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PARALISAR PARA MOBILIZAR! 

  
 
Magnífico Reitor, 

 
 
Nós estudantes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano-

Campus Valença após paralisar as aulas deste Campus reunidos em Assembléia 
extraordinária no dia dezesseis de fevereiro de dois mil e doze, a partir das 13h: 50min, 
no auditório deste Campus, vinhemos através deste documento solicitar, 
encaminhamentos sobre a falta de infra-estrutura para receber os novos estudantes que 
foram aprovados no processo seletivo 2012.1 bem como externar as nossas 
reivindicações ora existentes. 
           As Escolas Médias de Agropecuária Regionais da CEPLAC – EMARC’s 
estavam num momento onde viviam num limbo de investimentos e desenvolvimento, 
onde visualizava-se claramente uma falta de interesse e conseqüentemente a falta de 
investimentos por parte do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Com a 
possibilidade da criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e 
pela luta incansável dos estudantes desta unidade de ensino enxergou-se uma tábua de 
salvação para essas unidades, que tanto contribuíram para a formação técnica, 
contribuindo principalmente com o setor primário da nossa região. Realizamos contatos 
com políticos, esclarecemos e convencemos a comunidade, lutamos com todas as nossas 
forças e apoio incondicional para que as EMARC’s integrassem ao IF Baiano, o que 
aconteceu, ou pelo menos em nossos anseios. 
 O que vemos hoje também, após 02 anos de transformação, é que não sabemos 
ainda se somos EMARC’s ou IF Baiano, pois não se decide a transferência a nível de 
Ministérios e Casa Civil, e isso está, como efeito, comprometendo drasticamente esse 
processo de transferência, notadamente pela falta de investimentos que essas unidades 
demandam. 
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 Estamos em unidades físicas com instalações muito antigas e precárias, 
impossíveis de comparação com unidades como os Campi de Catu, Senhor do Bonfim, 
Guanambi e Santa Inês, onde pela própria lógica de ser, já deslumbra uma forte 
discriminação. 
 Hoje, não sabemos ainda a que veio o Instituto, principalmente pela falta de 
investimentos em obras de infra-estrutura e melhorias para a comunidade do Campus. 
Temos o famigerado Termo de Acordo de Metas, imposto pelo Governo, onde nos 
forçam a um crescimento em números, sem que tenhamos condições físicas de absorver 
esse contingente, pois necessitamos de salas de aulas, espaços para os alunos dos cursos 
integrados, os quais passam o dia no Campus, banheiros e vestiários compatíveis, além 
de pessoal para dar acompanhamento aos discentes, além de condições mínimas para 
que esses profissionais possam trabalhar. 
 O que vemos, pelo menos aqui em Valença, é um esforço sobre-humano em 
tentar realizar adaptações que atendam o mínimo exigido, como o antigo pavilhão de 
alojamento que está se transformando em “Aloja-Aula”, reforma esta realizada com 
recursos e pessoal do Campus, pois caso contrário não se teria condições de absorver 
novas turmas para o ano letivo de 2012. Entretanto, sabemos que existem vários 
projetos encaminhados a essa Reitoria, tais como: Projeto de reforma elétrica, projeto de 
adequação e melhoria dos vestiários – imprescindíveis aos alunos; projeto de melhoria 
dos banheiros de funcionários, projeto de reforma de garagem e almoxarifado, projeto 
de construção de salas ambientes nas UEP’s, projeto de reforma da quadra, alem do 
projeto de reforma da frente do Campus Valença. 
 O que sentimos, Magnífico Reitor, é uma distancialização desta Reitoria à esses 
Campi menores do IF Baiano, onde nem sequer conhecemos alguns Pro-Reitores, 
Diretores Sistêmicos e, alguns não conhecem o próprio Reitor, pois estes ficam 
blindados na reitoria sem visitar os Campi. Sentimos uma ausência da PROEN, onde 
enxergamos uma falta de um trabalho junto aos nossos Docentes, os quais em sua quase 
totalidade estão em seu primeiro emprego, ainda com um enorme “vício acadêmico”, 
achando que os alunos que entram no Instituto possui maturidade suficiente para serem 
tratados como universitários; Sentimos uma ausência da PROPI, que nunca sequer 
esteve no Campus para visualizar nossas necessidades e potencialidades; Sentimos a 
ausência da PRODIN, que precisa fortalecer as parcerias institucionais e dinamizar o 
crescimento do Instituto, e por fim sentimos a ausência da PROPLAN, que precisa 
visualizar nossas especificidades de espaços, logística e possibilidades, mas que nunca 
veio ao Campus Valença. 
 Sabemos do esforço desta Reitoria para potencializar o crescimento do Instituto, 
mas também precisamos visualizar e minimizar os gargalos que emperram o processo. 
 O que solicitamos é bem simples, um olhar diferenciado para nossas unidades, 
pois não podemos ser o “primo pobre” enquanto as unidades maiores cada vez crescem 
e desenvolvem cada vez mais, enquanto ficamos na inércia. Sabemos que nunca 
poderemos ser comparados a essas grandes Unidades, mas as diferenças podem e devem 
ser minimizadas. 
 Enquanto Grêmio Estudantil sabemos que nosso papel é esse, lutar e buscar 
incansavelmente melhorias para a comunidade escolar, e não pouparemos esforços para 
que essa luta valha a pena. Vamos utilizar todas as armas e possibilidades para que 
sejamos vistos, ouvidos e atendidos, pois o que queremos é uma coisa comum entre 
todos os segmentos – O desenvolvimento e a educação pública de qualidade. 

Segue em anexo todas as reivindicações dos estudantes do IF Baiano Campus 
Valença.Neste contexto se faz necessário informar que caso o pleito em processo não 
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seja atendido, nós estudantes do Campus Valença, vamos iniciar um período de 
paralisação das atividades deste Campus por tempo indeterminado, ate que seja atendido 
as nossas reivindicações visto que não estamos mais conseguindo mantermos em sala de 
aula com os problemas em vista hora citados. 
 É neste sentido que solicitamos a sensibilidade e o empenho de V. Maga. à esses 
Campi “novos”, inclusive o Campus Valença para que toda a nossa luta quando da 
adesão ao IF Baiano não seja em vão, e possamos com júbilo escrever juntos a história 
desse momento tão importante em nossas vidas. 
 
 
Atenciosamente, 
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